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RETIRO MENSAL DE MAIO 2023 - Ir Mercedes Lopes 

MARIA SE COLOCA AO SERVIÇO DA VIDA   

AMBIENTAÇÃO: Flores, imagem de 

Nossa Senhora e vela acesa. 

CANTO:  

Com Maria em Deus exaltemos, neste 

canto de amor louvação. Escolhida 

dentre os pequenos, Mãe profeta da 

libertação (bis).  

Maria de Deus, Maria da gente, Maria 

da singeleza da flor! Vem caminhar, 

vem com teu povo de quem provaste a 

dor! 

INTRODUÇÃO: 

Neste mês de maio, vamos aprofundar o encontro entre Maria e Isabel (c 1,39-45). 

Um encontro que provocou nas duas uma explosão de energia tão boa, que ela 

chega até nós, hoje. Uma alegria confiante que nos dá coragem de continuar a 

caminhada, neste tempo tão complicado em que vivemos. Antes do encontro, Maria 

recebeu uma notícia inesperada e ficou pensativa. Mas, a notícia de que sua prima 

Isabel estava grávida, confirmou sua fé de que “para Deus nada é impossível”.  

Por isso, depois do anuncio do anjo, Maria saiu de casa sozinha, apressada, para ir 

ajudar sua prima Isabel. Com a idade avançada, a gravidez tornou-se um perigo 

para Isabel e para o bebê. Então, atenta ao anúncio do anjo, Maria se colocou ao 

serviço da vida. Ela tem pressa de realizar o projeto de Deus, fazer acontecer o 

Reino de Deus. Nem toma tempo para curtir a graça enorme que recebeu de que 

será a mãe do Messias. Sequer conversa com José, seu noivo, sobre tão grande 

mistério. Ela sai apressadamente de Nazaré da Galileia e vai para as montanhas da 

Judeia.  

Eram mais de cem quilômetros de distância. Ao chegar, Maria foi direto ao encontro 

de Isabel. As duas se abraçaram e fizeram uma experiência tão intensa, que tem 

repercussão em suas vidas. Isabel sente a criança pulando de alegria no seu útero. 

E Maria canta a misericordiosa ação de Deus agindo na história (Lc 1,46-55). No 

seu canto, Maria comunica sua experiência do amor gratuito e misericordioso de 

Deus pelos pobres. Ela acredita que Deus sempre vem ao encontro dos corpos 

famintos, maltratados, injustiçados. Até hoje, esta experiência da gratuidade de 

Deus desperta esperança e alegria no coração das pessoas que têm fé, inspirando 

gestos cotidianos de partilha solidária.  
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O canto de Maria ecoa dentro de nós e pede nosso compromisso de apoiar as 

mulheres que lutam contra os dominadores deste mundo. Quantas mulheres de fé 

estão mudando o mundo, atualmente! Elas se dão as mãos, vencendo o medo e 

buscando ultrapassar barreiras sociais e limites pessoais, para fazer acontecer um 

tempo novo. A acolhida solidária das mulheres recria a sensibilidade humana, coloca 

em movimento o envio, gera a vocação para o encontro. Experiências partilhadas 

suscitam cumplicidade e animam a esperança. 

Na simplicidade do abraço de duas mulheres acontece a festa do encontro. 

Cumplicidade que gera a experiência do mistério das relações gratuitas. Energia que 

comunica e realiza a entrega alegre da vida, para continuar tecendo história. Nossa 

história congregacional é um constante caminhar, feito de buscas e de encontros. 

Somos corpos fecundos e doados à causa do Reino, construindo relações novas em 

um mundo de relações feridas. Somos um Corpo Missionário a serviço da vida, na 

opção preferencial pelos empobrecidos e marginalizados. Somos mulheres 

sensíveis ao sofrimento e comprometidas com a justiça, em defesa da vida 

ameaçada. Daí a importância de irmos ao encontro das pessoas, sair de nós 

mesmas e buscar as pessoas onde elas estão. 

Maria, Nossa Mãe e Riqueza, nos ensina a ir apressadamente ao encontro das 

pessoas para testemunhar bem querer. Anunciar Jesus Cristo e seu Reino, supõe o 

encontro, o diálogo, a escuta. É preciso conhecer melhor a realidade, para responder 

às necessidades e às expectativas das pessoas. Na missão, ir ao encontro dos 

pobres para buscar possíveis soluções dos problemas encontrados. E, em nossas 

comunidades, compartilhar com alegria o que somos, crescendo sempre mais no 

amor. 

CANTO: Vossas filhas, ó Maria, são felizes neste dia, por poderem abraçar-vos 

com amor e alegria. Nossa Mãe e Riqueza, vos pedimos com amor. Protegei as 

vossas filhas que vos amam com ardor (bis). 

MEDITAÇÃO EM SILÊNCIO: Lc 1,39-45 

1. Em nossa comunidade somos presença solidária e disponível?  

2. Somos corpo congregacional que comunica a alegria do encontro? 

3. Quais as mudanças que acontecem nos encontros entre nós?  

À TARDE, FAZER A PARTILHA DA ORAÇÃO DESTE DIA. 

CANTO: Magnificat 

PARTILHA DE CADA IRMÃ 

PAI NOSSO, AVE MARIA, BÊNÇÃOS 


